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RESUMO: 

A presenta pesquisa discorre acerca dos impactos da escravidão no Brasil, que resultaram 

em graves prejuízos para aqueles que foram forçados a abandonar suas terras oriundas 

devido à diáspora africana. Na perspectiva histórica, observa-se que em setores essenciais 

como a cultura, educação e os direitos fundamentais eram direcionados à elite branca. 

Somando-se a isso, a negligencia do poder público na implementação de políticas 

públicas para inserir os negros em áreas predominantemente ocupadas por brancos, 

intensificando, assim, a opressão vivenciada pelos afrodecendentes. A referida abolição 

da escravidão em 1888 não ofereceu nenhum suporte aos “ex-escravizados” para que 

acendessem. À vista disso, resultou em diversas violações sistemáticas dos direitos 

elementares da população negra, como a exclusão social, a marginalização econômica e 

a invisibilidade das pessoas adeptas das religiões de matrizes africanas. Neste contexto, 

uma das formas de demonstração está na intolerância religiosa, e consequentemente, do 

racismo religioso referente às religiões de filosofias africanas. Mesmo com as legislações 

previstas na Declaração Universal dos Direitos Humanos e na Constituição de 1988, as 

quais protegem a liberdade religiosa, ainda é possível ver esse direito sendo violado. O 

objetivo desta pesquisa é refletir como o racismo estrutural implica diretamente na 

violência contra as religiões de matriz africana. A metodologia adotada para fundamentar 

a presente pesquisa foi de natureza bibliográfica. Para subsidiar o entendimento sobre o 

tema, foram utilizados conceitos e teorias de autores como Silvio Almeida (2018); Sidnei 

Nogueira (2020), Yohana Alencar (2022); Kabengele Munanga (2003) entre outros 

autores relevantes para o tema abordado. Em suma, torna-se necessário que o Estado 

adote medidas que busquem promover ações voltadas ao diálogo inter-religioso, à 

promoção da representatividade e à sensibilização. 
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